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RESUMO
Nas atividades simples que ocorrem 

no dia a dia das crianças, percebemos o de-
senvolvimento e a ampliação dos seus co-
nhecimentos. A psicomotricidade trabalha 
preventivamente, proporcionando um con-
junto de atividades que ajudam o movimen-
to, a alfabetização, o cognitivo, entretanto, 
associado ao brincar e se divertir. O presente 
artigo se propõe a discutir a importância des-
sas atividades, auxiliando as deficiências de 
aprendizagem nas crianças de quatro anos. 
Para o desenvolvimento do artigo foi reali-
zada uma pesquisa bibliográfica, auxiliando-
-nos a ter um olhar observador e compre-
ender a relação da psicomotricidade com o 
desenvolvimento global da criança. 

Palavras-Chave: Desenvolvimento In-
fantil; Movimento; Psicomotricidade.

ABSTRACT
In the simple activities that occur in 

the children's daily lives, they experienced 
development and developed their knowled-
ge. Psychomotricity works preventively, pro-
viding a set of activities that help movement, 
literacy, cognitive, however, associated with 
playing and having fun. This article proposes 
to discuss the importance of these activities, 
helping four-year-old children with learning 
disabilities. For the development of the arti-
cle, a bibliographic research was carried out, 
helping us to have an observant look and un-
derstand the relationship between psycho-
motricity and the child's global development.

Keywords: Child Development; Move-
ment; Psychomotricity.

INTRODUÇÃO
Um grande desafio da escola é garan-

tir uma das suas finalidades, o pleno desen-
volvimento do educando, favorecendo sua 
formação no campo cognitivo e motor, para 
uma aprendizagem bem-sucedida. Este arti-
go tem como objetivo geral refletir sobre as 
atividades que contribuam com a educação 
infantil na área da Psicomotricidade, auxilian-
do no desenvolvimento da criança de quatro 
anos.  Diante disso, o professor assume um 
papel de extrema importância diante as di-
ficuldades de aprendizado e do desenvolvi-
mento das habilidades motoras das crianças. 

	 Os objetivos específicos serão 
abordados em três capítulos. O primeiro ca-
pítulo descreve o conceito e a definição da 
psicomotricidade, será abordada nos capítu-
los seguintes, a construção do conhecimento 

voltado para a criança de quatro anos, e por 
fim, a relação da psicomotricidade e o brincar 
como importante contribuição para o desen-
volvimento da criança.

A criança não pode ser um mero ex-
pectador da aprendizagem, precisa partici-
par e praticar. Nota-se ansiedade por parte 
dos educadores em ver a criança desenvol-
ver rapidamente a escrita, mas é necessário 
cautela, pois em grande parte, só é desenvol-
vida quando às práticas psicomotoras está 
desenvolvido em parte, ou por completo. 

Le Boulch (1985, p. 221) observa que 
“75% do desenvolvimento psicomotor ocor-
rem na fase pré-escolar, e o bom funciona-
mento dessa área facilitará o processo de 
aprendizagem futura”.

A expectativa é que este trabalho sirva 
de base para uma reflexão sobre as dificul-
dades de aprendizado e especialmente res-
ponda à pergunta: Como a psicomotricidade 
pode auxiliar no desenvolvimento da criança 
de quatro anos?

PSICOMOTRICIDADE CONCEITO E DE-
FINIÇÃO

A palavra Psicomotricidade tem a sua 
origem por meio de dois termos, ambos com 
significados distintos, alma e motor (movi-
mento, mover), entretanto, possuem um 
sentido voltado para o desenvolvimento hu-
mano, observando a alma do movimento ou 
pensamento do movimento. 

	 Para Lussac (2008) importantes 
pesquisadores franceses entre os anos de 
1909 e 1947, tais como, Saint-Anné, Edouard 
Guilmain, Ajuriaguerra, André Thomas entre 
outros, organizaram-se em grupos de traba-
lho para responder as necessidades da socie-
dade industrial durante as primeiras décadas 
do século XX, sendo que, mulheres buscavam 
o trabalho formal e consequentemente dei-
xando as crianças em creches. Esses traba-
lhos contribuíram para o surgimento da psi-
comotricidade. 

	 De acordo com Lussac (2008) o 
médico e psicólogo, Henry Wallon, em 1925, 
relaciona o movimento ao afeto, à emoção, 
ao meio ambiente e aos hábitos do indivíduo. 
Em 1947, o psiquiatra Julian de Ajuriaguerra, 
delimita com clareza os transtornos psico-
motores que oscilam entre o neurológico e 
o psiquiátrico. A Psicomotricidade ocupa-se 
do corpo como sujeito, dando assim, pro-
gressivamente, maior importância à relação, 
à afetividade e ao emocional. À vista disso, o 
conceito de Psicomotricidade ganhou uma 
expressão significativa, uma vez que traduz 
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a solidariedade profunda e original entre ati-
vidade psíquica e a atividade motora. Alves 
(2011) complementa afirmando que:

A Psicomotricidade é o corpo, a ação 
e a emoção. A Psicomotricidade não deseja 
ser exclusiva nem pretende solucionar todos 
os problemas surgidos e os que podem sur-
gir. Ela necessita da evolução cognitiva, do 
intelecto, da expressão e do motor para que 
possa contribuir na educação do indivíduo de 
um modo geral. (ALVES, 2011, p. 13).

	 Para Boulch (1985), 
A educação psicomotora deve ser con-

siderada como uma educação de base. Ela 
condiciona todos os aprendizados escolares, 
levando o sujeito a tomar consciência de seu 
corpo, da lateralidade, situar-se no espaço, 
há dominar o tempo, a adquirir habilmente 
a coordenação de seus gestos. A educação 
psicomotora deve ser praticada. A educa-
ção psicomotora deve ser considerada como 
uma educação de desde a mais tenra idade, 
conduzida com perseverança permite preve-
nir inadaptações, difíceis de corrigir quando 
já estruturadas. (BOULCH, 1985, p.25).

A Psicomotricidade é definida como 
uma ciência que tem como objeto de estudo 
o homem, por meio do seu corpo em movi-
mento e em relação ao seu mundo interno 
e externo, segundo a Associação Brasileira 
de Psicomotricidade (1988). A associação cita 
que: 

Está relacionada ao processo de ma-
turação, atuação conjunta e harmoniosa de 
corpo e mente, resultando nas mais variadas 
habilidades cognitivas e emocionais. Assim, 
movimento, intelecto e afeto são o tripé que 
ampara a Psicomotricidade. (ABP, 1988, p.01).

	 Costa (2002) informa que a psi-
comotricidade baseia–se,

Em uma concepção unificada da pes-
soa, que inclui as interações cognitivas, sen-
soriomotoras e psíquicas na compreensão 
das capacidades de ser e de expressar-se, a 
partir do movimento, em um contexto psi-
cossocial. Ela se constitui por um conjunto 
de conhecimentos psicológicos, fisiológicos, 
antropológicos e relacionais que permitem, 
utilizando o corpo como mediador, abordar 
o ato motor humano com o intento de fa-
vorecer a integração deste sujeito consigo e 
com o mundo dos objetos e outros sujeitos. 
(Costa, 2002).

Sendo assim, refletindo sobre o que 
acima foi exposto, um dos mediadores mais 
importantes dessa relação é o professor, 
nessa perspectiva faz-se necessário o ensino-
-aprendizagem adequadamente organizado. 

A luz do que assinalam os autores, entende-
mos que a psicomotricidade pode ser utiliza-
da em diferentes campos, embora, seja na 
área da educação que o desenvolvimento de 
habilidades motoras que favorecem princi-
palmente o campo mental, emocional e so-
cial, torna-se aliada para compreendermos o 
ser humano em sua totalidade. 

	 A Psicomotricidade se integra 
paralelamente aos métodos de integração 
do processo de aprendizagem, e de acordo 
com o ambiente que vive a criança tem a pos-
sibilidade de explorar-se, se autoconhecer, e 
a busca pela totalidade do ser, é importante 
enfatizar a contribuição de Fonseca (2010) ao 
afirmar que:

 Na ótica da Psicomotricidade, cada 
indivíduo, seja um nosso antepassado ou a 
criança nos dias de hoje, tem de conquistar a 
sua consciência do Eu pela experiência com 
os outros, ou seja, pela sua ação contextuali-
zada ao longo do seu desenvolvimento inte-
grado. (FONSECA, 2010, p.25).

	 Sendo assim, vale ressaltar que 
a Psicomotricidade, deve ser um trabalho, 
planejado, organizado e sistematizado para 
oferecer suporte para toda e qualquer apren-
dizado. As experiências vividas pelo indivíduo 
devem estimular o seu desenvolvimento de 
forma que este possa atuar de maneira dinâ-
mica, ativo e criativo, capaz de transformar a 
sua própria realidade e a que o circula.

A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO
Entendemos que o conhecimento 

é um processo de construção que ocorre 
sempre na vida do ser humano em contex-
to social. Ele é baseado na compreensão 
que a criança adquire por meio das infor-
mações que lhe chegam pelo adulto, pelas 
suas próprias experiências, quando começa 
a entender e atuar no mundo em que vive e 
especialmente quando brincam de imitação 
e aos poucos vão criando formas de repre-
sentações imaginadas, que se combina com 
experiências vividas ou não, que expressarão 
criativamente, em seus jogos simbólicos e 
em suas brincadeiras.

	 Quando brinca de casinha, de 
comidinha, de carrinho, mesmo sem estar 
manipulando os objetos relativos a cada 
uma. Ela representa, e afinal desta forma já 
possui uma imagem mental dentro de si, da-
quilo que está representando. Aí é capaz de 
até colocar sua boneca que projeta andar, 
numa suposta calçada.

	 Assim, por meio das brincadei-
ras e jogos simbólicos, a linguagem vai se 
estruturando. A criança começa a trabalhar 
com imagens mentais que são os primeiros 
elementos de articulação entre a ação e o 
pensamento.
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	 Segundo Piaget (1971) a brinca-
deira assume assim caráter importante para 
aquisição de linguagem e para organização 
do pensamento, quando lhe são fornecidos 
estímulos para que possa relacionar com os 
objetos. Sabemos também, que a criança 
se desenvolve por meio da aprendizagem, 
ao seu meio familiar, ou grupo social a que 
pertence. Trabalhando o ser de forma total, 
podemos favorecer o seu desenvolvimen-
to integral. Proporcionamos condições para 
que ele construa o seu conhecimento e seu 
processo de aprendizagem ao longo da vida.

	 Para se construir o conhecimen-
to é preciso considerar o espaço em que a 
criança está os valores e a “bagagem” que 
elas têm, assim, ela pode desenvolver em 
todos os aspectos: afetivo, linguístico, cogni-
tivo, físico-motor, social, indo de encontro à 
formação da sua personalidade e inteligên-
cia.

	 O conhecimento da criança é 
elaborado em interação com o seu meio so-
cial, que vai nutrir o seu processo de desen-
volvimento. Mediante a brincadeira, a crian-
ça passa a desafiar sua inteligência, dando 
sentido ao seu mundo quando representa a 
realidade, vivendo alguma situação irreal no 
momento.

	 De acordo com Piaget, o desen-
volvimento da inteligência está voltado para 
o equilíbrio, a inteligência e a adaptação. O 
homem estaria sempre buscando uma me-
lhor adaptação ao ambiente. Dessa forma, 
podemos entender a importância do brincar 
para o desenvolvimento da criança.

	 Por meio da brincadeira, a crian-
ça se apropria de conhecimentos que pos-
sibilitam sua ação sobre o meio em que se 
encontram. Toda atividade da criança visa 
atingir o equilíbrio, suas ações acontecem 
em virtude de alguma necessidade que irá 
provocar a criança um estado desequilíbrio. 
Quando isto acontece, a criança é obrigada a 
buscar outras maneiras de se relacionar com 
o meio para melhor adaptar-se.

	 Podemos observar aqui os pro-
cessos de equilíbrio que Piaget fala. A criança 
passa de um estado de equilíbrio para o ou-
tro. Ou seja, ao conhecer algo novo a criança, 
primeiro assimila, depois acomoda o que vai 
acarretar o equilíbrio. E assim esse conheci-
mento e processo vão acontecendo por toda 
a sua vida.

	 Vygotsky (1991, p.94) afirma que: 
“o aprendizado da criança começa muito an-
tes de elas frequentarem a escola. Qualquer 
situação de aprendizado com a qual a criança 
se defronta na escola tem sempre uma histó-
ria prévia”.

	 Nesta perspectiva, Wallon (2010) 
por meio de suas pesquisas afirma que: 

Em cada idade da criança o meio que 
a cerca não pode ser o mesmo, uma vez que 
este é constituído de agentes motivadores e 
transformadores que favorecem as intera-
ções da criança, contribuindo para que esta 
obtenha a satisfação de suas necessidades. 
(WALON, 2010, p.35)

	 Segundo Vygotsky (1991), desde 
que nasce a criança está em contato com os 
adultos e estes irão modificar a relação dela 
com o mundo. Os adultos abrirão as portas 
da cultura para as crianças. E o comporta-
mento destas, certamente será influenciado 
pelos costumes da cultura daqueles que as 
cercam e com os quais elas convivem.

	 Mediante a figura do adulto, a 
criança consegue construir o conhecimento, 
visto que ela reconstrói individualmente, as 
formas de ação que adquire externamente 
e organiza os seus próprios pensamentos, 
apoiada em imagens que já estão internali-
zadas. Por isso, é importante o brincar na 
formação da criança, pois por intermédio da 
brincadeira, a criança pode adquirir elemen-
tos necessários para a construção, também 
de sua personalidade e compreensão da rea-
lidade da qual faz parte, utilizando assim, as 
várias formas de linguagem para construir o 
seu conhecimento.

	 A construção do conhecimento 
está ligada ao prazer do brincar, alegria de 
viver. A vida da criança é um eterno apren-
diz. Retornando um pouco, partindo do pres-
suposto que a criança se apropria da cultura 
que está a sua volta, com base no convívio 
com o outro, na sociedade na qual está in-
serida, o educando passa a interpretar sua 
realidade mediante ao confronto e represen-
tações de imagens que estão ao seu redor.

	 Essas imagens traduzem a reali-
dade que a cerca ou propõem universos ima-
ginários. Cada cultura dispõe de um “banco 
de imagens” consideradas como expressivas 
dentro de um espaço cultural. É com essas 
imagens que a criança poderá se expressar. 
É com referência a elas que a criança poderá 
captar novas produções. (BROUGÉRE, 2001, 
p.40)

	 Desse modo podemos perce-
ber que por meio do brinquedo, a criança se 
apropria de imagens e de representações, e é 
com base na manipulação com o brinquedo 
que ela poderá se expressar e desenvolver 
sua criatividade, já que a brincadeira permite 
ao educando uma nova construção cultural. 
(BROUGÉRE, 2001)

	 Na sua brincadeira, a criança 
não se contenta em desenvolver comporta-
mentos, mas manipula as imagens e as sig-
nificações simbólicas que constituem uma 
parte da impregnação cultural a qual está 
submetida.

	 Todavia podemos constatar que 
o lúdico propicia a criança uma aprendiza-
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gem significativa, pois segundo a manipula-
ção dos brinquedos, ela não se submete às 
imagens, mas aprende a manipulá-las, isto 
é, passa a transformá-las e até mesmo a ne-
gá-las, permitindo que seja impregnada pela 
cultura. (BROUGÉRE, 2001).

A RELAÇAO DA PSICOMOTRICIDADE E 
O BRINCAR COMO IMPORTANTE CONTRIBUI-
ÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA CRIAN-
ÇA DE QUATRO ANOS.

Para Barreto (2000, p.36) a psicomo-
tricidade está relacionada á afetividade e a 
personalidade, porque o indivíduo utiliza seu 
corpo para mostrar o que sente. De acordo 
com Maluf (2009, p.29) “Quem trabalha na 
educação de crianças deve saber que pode-
mos sempre desenvolver a motricidade, a 
atenção e a imaginação de uma criança, brin-
cando com ela. O lúdico é o parceiro do pro-
fessor”. 

O brincar no espaço escolar só se 
viabilizará mediante a conscientização dos 
educadores quanto á importância do brin-
car, assim os educadores devem permitir às 
crianças o exercício do que lhes é de direito, 
isto é, brincar.

Sendo assim, os jogos e as brincadei-
ras alimentam o nosso espírito imaginativo e 
inventivo do faz de conta e a isso chamamos 
de lúdico. Assim, o lúdico nas brincadeiras 
propicia momentos de fantasia, de sonhos 
contribuindo para o aprendizado sendo uma 
forma natural de aprender.

Nesse sentido, Maluf (2009, p.9) relata 
que: “A busca do saber torna-se importante 
e prazerosa quando a criança aprende brin-
cando” Portanto para o autor (2009, p.33)” 
Faz-se necessário que o professor estabele-
ça uma conexão entre o prazer, o brincar e 
o aprender”. Assim, é importante que o pro-
fessor como mediador do processo ensino-
-aprendizagem, estimule o aluno a brincar 
nesses espaços escolares, porque as ativida-
des lúdicas influenciam significativamente na 
construção do conhecimento do aluno, sen-
do fonte de prazer e descoberta. Portanto o 
brincar nesses espaços educativos, precisa 
estar em constante quadro de inquietações 
e reflexões por parte dos educadores. No 
brincar, não se aprende somente conteúdos 
escolares, pois aprender vai muito além do 
que armazenar conteúdos aprende-se tam-
bém algo sobre a vida e a constante peleja 
que nela travamos. 

Por meio das atividades e brincadeiras, 
as crianças, além de se divertirem, criam, in-
terpretam e se relacionam com o mundo em 
que vive. Por isso, cada vez mais os educado-
res recomendam que os jogos e brincadeira 
ocupem um lugar de destaca no programa 
escolar desde a educação infantil. (Lima, Bar-
bosa, 2007). 

Portanto, brincando ela desenvolve 
as qualidades de observação, coragem, ini-
ciativa, sociabilidade, disciplina, capacidade 
criativa, gentileza e enriquece os valores inte-
lectuais e morais.  Dessa forma, a escola tam-
bém deve permitir que a criança vivenciasse 
esses momentos para que ela possa ter a 
oportunidade de manifestar essas sensa-
ções, já que é por intermédio das atividades 
lúdicas que a criança terá a oportunidade de 
conviver com os diferentes sentimentos que 
fazem parte da sua realidade interior. Sendo 
assim, é um trabalho de todos os profissio-
nais envolvidos no processo ensino-apren-
dizagem. Na educação Infantil, a função do 
professor é estimular as funções psicomo-
toras necessárias ao aprendizado formal e 
as percepções e as atividades pré-escritas. 
Os principais aspectos a serem destacados 
são: esquema corporal, lateralidade, organi-
zação espacial e estruturação temporal. Um 
esquema corporal mal constituído resultará 
em uma criança que não coordena bem seus 
movimentos, veste-se com lentidão, as habi-
lidades manuais lhe são difíceis, a caligrafia 
é feia, sua leitura é inexpressiva, não harmo-
niosa (MORAIS, 2002). Quando a lateralidade 
de uma criança não está bem estabelecida, 
ela demonstra problemas de ordem espa-
cial, não percebe a diferença entre seu lado 
dominante e o outro, não aprende a utilizar 
corretamente os termos direita e esquerda, 
apresenta dificuldade em seguir a direção 
gráfica da leitura e da escrita, não consegue 
reconhecer a ordem em um quadro, entre 
outros transtornos (MORAIS, 2002). 

Por isso, como educador devemos 
sempre redimensionar nossas ações incluin-
do no processo de aprender não só a con-
dição de desenvolver habilidades cognitivas 
dos alunos, mas também a social, a motora 
e a emocional, criando oportunidades para 
que os alunos vivenciem atividades que favo-
reçam a solidariedade, a cooperação, o res-
peito, para poder enfim lidar com as frustra-
ções e com os seus limites. 

Portanto, devemos redescobrir e re-
construir, em nós mesmos o gosto pelo fazer 
lúdico. Buscando em nossas experiências re-
motas, ou não, brincadeiras de infância e de 
adolescência.

	 Ainda convém lembrar, que o 
universo infantil está presente em cada um 
de nós. As experiências na infância deixam 
profundas marcas em nossa vida, mesmo 
sem sabermos disso, e as trazemos nos ges-
tos, nas falas e nos costumes. Tudo fica guar-
dado: os “bens e males” que vivemos fazem 
parte da nossa história pessoal e social, es-
tando escondidos ou não em nossa memó-
ria.

Os brinquedos e brincadeiras inte-
gram esse leque de experiências vividas. En-
tretanto, ao recordarmos a própria infância, 
lembramo-nos de brincadeiras muito legais, 
como: jogos de bolas de gude, queimada, 
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passa anel, amarelinha, pipas, balança cai-
xão, pé de lata, jogos de piões, jogo de taco e 
os diversos piques e entre outras que hoje al-
gumas crianças ainda desconhecem. Segun-
do Santos, (2008, p.101) “Quem é que não se 
lembra, com o coração cheio de saudades, 
daquele tempo em que as brincadeiras com 
os colegas eram o que tínhamos de mais im-
portante para fazer.”. 

Nesse sentido, é brincando que a 
criança irá construir a sua identidade, ela 
terá oportunidade de se devolver e apren-
der, portanto é fundamental que a criança 
se sinta amada e acolhida na escola, em um 
ambiente que lhe ofereça segurança afetiva, 
para que ela possa evoluir e adquirir autono-
mia. 

Um jogo possui cinco componentes 
críticos: uso de habilidades motoras, regras, 
limites, conceitos de movimento, estratégias 
e papeis do jogador. Segundo Ferreira (2004, 
p.438) “jogo é uma atividade física ou mental 
fundada em um sistema de regras que defi-
nem a perda ou o ganho”. 

	 Segundo Dohme (2005), além 
do jogo ser uma atividade interessante, ela 
transmite conteúdos na qual: 

(...) podem colaborar na formação do 
indivíduo de forma ampla, proporcionando o 
desenvolvimento em outros aspectos, como 
físico, intelectual, social, afetivo, ético, artís-
tico.  Este desenvolvi mento pode ser obtido 
através de situações comuns decorrentes da 
aplicação de jogos como o exercício da vivên-
cia em equipe, da criatividade, imaginação, 
oportunidades de autoconhecimento, de 
descobertas de potencialidade, formação da 
autoestima e exercícios de relacionamento 
social. (DOHME, 2005, p. 53).

	 Segundo Santos (2002, p.37) a 
atividade lúdica, o jogo, o brinquedo, a brin-
cadeira, precisam ser melhorados, compre-
endidos e encontrar maiores espaço para ser 
entendido como educação.  Uma vez que os 
professores compreenderem toda sua capa-
cidade potencial de contribuir no desenvolvi-
mento infantil, grandes mudanças irão acon-
tecer na educação e nos sujeitos que estão 
inseridos nesse processo. 

	
CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 Nos espaços da Educação Infan-

til, o atendimento abrange crianças de zero 
até cinco anos de idade. Fase, que a criança 
está em seu desenvolvimento pleno; median-
te as aprendizagens se constroem o real e o 
imaginário, por isso, conclui-se que a psico-
motricidade visa a privilegiar a qualidade de 
vida da criança em suas relações entre o cor-
po e os movimentos, pois ela é integradora, 
por intermédio do controle corporal, cogniti-
vo e social.

	 Ao elaborar a sua proposta pe-

dagógica, os profissionais envolvidos com a 
Educação Infantil, devem estabelecer obje-
tivos que promovam o brincar, a criação, o 
desenvolvimento de suas habilidades, auto-
nomia, incentivando a exploração, a curiosi-
dade e o questionamento.

	 O ambiente escolar precisa estar 
propício para que isso aconteça, é importan-
te a utilização de jogos, valioso instrumento 
para ativar o desenvolvimento infantil.

	 A sequência dos capítulos abor-
dados permitiu uma visão ampla de como a 
psicomotricidade contribui para o desenvol-
vimento global da criança de quatro anos, 
com a intenção de instigar os educadores a 
verem seus educandos com outro olhar. Que 
eles possam entender que os jogos, brinca-
deiras e atividades que englobam o trabalho 
da psicomotricidade no âmbito escolar, não é 
uma “bagunça”, mas sim, uma possibilidade 
de a criança interagir com o seu mundo par-
ticular, proporcionando um desenvolvimento 
significativo. 
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